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			Prefácio

			Se ela pudesse falar, diria que, além de exercícios físicos, como pilates e caminhadas, o hábito de ler e escrever é uma ótima terapia para muita gente, principalmente para pessoas da terceira idade. Exercitar os hemisférios do cérebro já é um grande passo. Não é preciso ler obras difíceis como as do filósofo Immanuel Kant, Crítica da razão pura. Basta um bom alongamento cerebral, lendo notícias de um bom jornal, uma revista de modas, consultando o Google, o Youtube, tentando saber o que é fake news e o que é verdade, já é uma ginástica e tanto. Ler, por exemplo, O morro dos ventos uivantes, de Emily Bronté. Será uma boa opção? Para alguns, sim, já para outros, péssimo. Caminhando para os 88 anos de idade, me sinto muito renovado através desta técnica, porque encontrei um jeito de expressar meu lado subjetivo e minha visão objetiva da vida diante da fatalidade da morte. Para não se contrair males que atormentam às vezes as pessoas idosas, Alzheimer e Parkinson, basta manter o cérebro ativo até com programas de humor, com histórias da vida comum. Minha terapeuta, Dra. Rose Ferreira de Azevedo, na verdade, é coautora deste escrito por suas sugestões e análises críticas, não por revelar o que não deve profissionalmente.

			A terapeuta segue um código de ética profissional que comanda sua vida profissional. O que ouve em segredo não revela a ninguém. É o que estamos fazendo. Da mesma forma, o que um psicólogo, psiquiatra, médico, padre, pastor, amigo ou amiga ou qualquer pessoa ouve em segredo deve respeitar o sigilo que sua profissão requer. A minha terapeuta de longos anos logo de início me aconselhou que eu escrevesse a minha autobiografia. O interessante é que meu filho mais velho já me havia feito a mesma recomendação. Será transmissão de pensamento? Em sessão, ela comentava os vários passos do meu escrito e me estimulava a ponto de achar bom que eu publicasse aquelas memórias. O livro foi bem aceito pela editora portuguesa Viseu, com filial em Maringá. Depois de divulgado como livro virtual, também veio a lume como livro físico com direitos autorais garantidos, com uma bela capa em que se vê uma árvore frondosa. No Google, na Amazon, na Saraiva, na Nobel e em várias outras livrarias, encontramos esta obra que leva o título Pensamentos e histórias de um pai de família. Agora, depois desta publicação, eu continuei escrevendo sobre temas variados relacionados com nossos papos psicoterapêuticos. O material já serviria para uma edição complementar do primeiro livro. O título me foi inspirado pelo programa global A grande família: Marilda procura uma terapia, porque comenta com Nenê que o tal ex-paquera afirmou que ela era insegura, carente e neurótica. Os artigos deste escrito são um reflexo da terapia.

			Estas abordagens variadas são uma espécie de bússola da vida. Você se pergunta: será que sou resiliente bastante para enfrentar os problemas desta vida tantas vezes injusta e perigosa? Será que tenho alguma imunização cognitiva para me defender e não virar uma massa de manobra em mãos alheias? Terei acaso o que se chama “atitude com liberdade” diante da vida? Serei capaz de entender o que é sincretismo e aceitá-lo com naturalidade, apesar de ver tantas diferenças, tantos preconceitos tantas intolerâncias, tanto ódio e sentimentos de vingança? Certo dia caiu em minhas mãos um artigo de um terapeuta com este título: “O terapeuta quer morrer”. E neste texto vi a confissão deste terapeuta Flávio Voight: “Ninguém é bom psicólogo sem fazer psicoterapia”. Mas, veja o que ele pergunta ao imaginar que está atendendo um paciente e de repente é informado de que a mãe dele acaba de falecer: “Você consegue suspender tudo o que sente para fazer seus atendimentos conforme previsto?” Em outra passagem, ele afirma: “Ninguém que seja bom de cabeça vai estudar psicologia”. E conclui: “Se você reclamar desta frase, isso só vai provar que você não é bom da cabeça”.

			A seleta de assuntos que escrevi sob a supervisão da terapeuta ainda discute outros temas como recomeçar porque “a vida, segundo o poeta, é um eterno recomeço”; o poder do disfarce; dinheiro, mão e contramão; verdade com liberdade, sempre visando abrir caminhos e lançar luz para animar outras pessoas que precisarem de ajuda. A bibliografia que acompanha indica sempre um caminho ou outros possíveis.

		

	
		
			1. Resiliência

			O Brasil precisa aprender esta virtude com nosso presidente Bolsonaro, que, depois de ser golpeado com uma faca que lhe cortou grande parte dos intestinos com artérias e veias, demonstrou ter uma resiliência que admiramos ainda mais, quando ouvimos nas redes sociais que a vida dele corre risco a cada instante por causa do satanismo de esquerda que nunca lhe vai dar sossego e porque ele não desiste de tirar o país do poço em que foi afundado por maus administradores de esquerda, dos quais bem conhecemos o que fizeram com o dinheiro dos pobres. No entanto, em se tratando de conflitos políticos, o panorama costuma ser confuso, e é bom ficar corajosamente em cima do muro, por mais covarde que pareça tal atitude de equilíbrio mental.

			Qual a sua atitude quando você se vê diante de um grande problema? Digamos que você fica sabendo que um membro querido de sua família tem os dias contados por causa de uma grave doença, foi atropelado, está desenganado. Como você se comporta? Você se desespera, se deprime a mais não poder, ou encara de peito aberto? Nesses momentos difíceis, você desanima ou procura um psicólogo? Mas, enfim, o que é a resiliência? E resiliência emocional? Veja o que diz o Google: Resiliência é um conceito tirado da física que significa a capacidade do indivíduo em lidar com situações adversas, superar pressões, obstáculos e problemas, e reagir positivamente a eles sem entrar em conflito psicológico ou emocional.

			Se você for convidado pelo Exército a uma excursão na Amazônia para treinamento de sobrevivência nas selvas e lhe ordenarem que esmague num só golpe a cabeça de uma ave para ser comida no almoço, você tem a coragem de dar a paulada certeira com toda frieza? Alguns jovens militares que acompanhavam esta expedição, relatada há tempos numa reportagem, não quiseram nem ver o candidato desferir a paulada. Você sentiria escrúpulos e horror diante do sangue jorrando de uma pobre ave indefesa que cantava nas copas das árvores? Onde está a resiliência emocional? A vida é parecida com esta paulada. É preciso treinamento. Enfim, é a sua capacidade de recuperar a forma original depois de passar por deformação. E é um termo mais usado de modo figurado para afirmar a capacidade que alguém tem de se recobrar facilmente, de enfrentar a desgraça, as tragédias ou as alterações da sorte ou das emoções.

			Muitas pessoas quando sofrem um revés na vida ficam desnorteadas, desesperadas, e não sabem mais o que fazer. Vão ao velório e não contêm as lágrimas. De nada adianta dizer que a morte não existe. É natural. Vem a depressão que piora muito, e algumas pessoas chegam ao ponto de se suicidar. Estas pessoas precisam de resiliência que não se obtém só com Rivotril, Clonazepam, Diazepam, calmantes e remédios, mas principalmente com atitudes positivas de espírito e coragem.

			Entre os mais famosos resilientes que souberam dar a volta por cima, destaca-se Nelson Mandela, na sua incansável luta contra o Apartheid, na África do Sul, onde negros e brancos viviam numa incompreensível guerra por causa da cor da pele e pretensa superioridade racial dos brancos. Depois de cinquenta anos de luta, Nélson Mandela (1918-2013) se elegeu o primeiro presidente negro de seu país. Mas para chegar lá, teve que lutar contra a discriminação racial. E se tornou um exemplo no mundo todo, não só no ambiente africano. Ele se revelou um homem forte e resiliente, depois de passar 27 anos numa cela minúscula e impedido de ver a família por quase três décadas. E revelava uma grande serenidade. Exemplo muito bom para nosso Lula, pois ele sabia muito bem o que significa massa de manobra, usada pela esquerda brasileira, coisa que Nelson Mandela não fazia! Pois o amor chega mais naturalmente ao coração humano do que o ódio e o interesse político. Tenho visto muitos afro-descendentes confessarem que o racismo está tão entranhado entre os brancos, que é difícil demais acreditar que algum branco não tenha preconceito, apesar de toda boa vontade das pessoas brancas tentarem respeitar o negro. Parece que o preconceito está no DNA. Qual a resiliência que em geral se vê entre as pessoas de cor negra? Praticamente total. Se não são aprovados para algum emprego, em geral, não desanimam, mas são resilientes e partem para outras lutas.

			Outro grande exemplo de resiliência, no sentido mais pleno do termo, é Stephen Hawking (1942-2018), com sua vida de sofrimentos na luta contra a esclerose lateral amiotrófica (ELA), que ele descobriu ser portador quando tinha 21 anos. Esta doença grave foi paralisando Hawking em todos os seus músculos pelo resto da vida.

			Stephen Hawking, conhecido na física e na cosmologia pelos seus estudos científicos, teve três filhos, um neto e incontáveis prêmios científicos. Depois de mais de 50 anos, já não tinha mais controle sobre seu próprio corpo. Apesar dos pesares, ele sacudiu a poeira e deu a volta por cima. Por várias vezes apareceu deformado em cadeira de rodas na televisão.

			Outro grande exemplo de resiliência que se costuma citar é Viktor Frankl (1905-1997), que ainda hoje é mestre no assunto, médico psiquiatra austríaco judeu, perseguido pelo nazismo junto com sua família durante três anos. Enfrentou quatro infernos de extermínio nazista que culminou no Holocausto. Ele sofreu os horrores de Theresienstadt, Ausschwitz, Kaufering e Türkheim. As tragédias de sua vida o separaram da família, da esposa, da mãe e do irmão, que acabaram morrendo de exaustão e pelo gás das câmaras de extermínio. Sua esposa foi obrigada pelas tropas nazistas a abortar seu primeiro filho. Seus pais e a irmã foram enviados para campos de concentração diferentes. E por fim, ele e sua esposa foram enviados para campos diferentes. Que fez o grande psiquiatra que acabou sozinho? Com folhas de papel que encontrou no escritório dos seus algozes, começou a escrever seu livro de grande êxito intitulado Em busca do sentido (1946), do sentido da vida.

			Em 1945, os aliados conseguiram libertar o campo de concentração onde Frankl estava preso. Mas, nesse momento, seus últimos parentes já tinham sido sacrificados. O grande psiquiatra venceu a depressão e seguiu vivendo. Foi então que se tornou um dos mais prestigiados psiquiatras do mundo. Passado esse inferno, foi convidado a lecionar em universidades famosas como Harvard e Cambridge.

			A Logoterapia, que é uma vertente da psiquiatria, foi fundada por ele. A Logoterapia explora o sentido da vida, bem como sua dimensão espiritual. Esses dois aspectos estão intimamente conectados. Reflita, por exemplo, sobre este seu pensamento: “Tudo pode ser tirado de um homem, exceto uma coisa: a última das liberdades humanas – escolher a sua atitude em um determinado conjunto de circunstâncias, escolher seu próprio caminho”.

			Ao refletir sobre este tema, não posso me calar diante do grande exemplo de um colega meu, Conrado Rossbach, que igualmente foi preso durante onze anos num campo de concentração da Rússia. Esse alemão, de casca grossa, enfrentou todos os horrores do nazismo e, depois que os aliados venceram, ele foi libertado e conviveu comigo num convento franciscano por longos anos, porque soube ser resiliente como os exemplos que citei. O povo que o ouvia nas missas, em Avelar, paróquia perto de Paty do Alferes (RJ), o respeitava como a um santo e por seu carisma e capacidade de empatia. Convivi com ele por mais de uma década e posso dizer com todas as letras: “Este é o cara!”. Faleceu por volta de 2010 e deixou um vazio muito grande naquela comunidade.

			Em se tratando de crianças, é mais complicado lidar com tragédias e perdas por causa de sua fragilidade física e por não terem ainda passado por experiências traumáticas; por exemplo, quando são filhos de refugiados que escaparam de regimes cruéis de guerras, perseguição e expulsão, e, desprotegidas, atravessaram mares em botes precários e chegaram, muitas vezes, a países que não lhes abriram as portas, talvez nos perguntemos: “O que será dessas crianças daqui a algum tempo?”. A Estratégia Internacional para a Redução de Desastres (EIRD/ ONU) afirma: “As crianças que experimentam um evento traumático antes dos 11 anos têm três vezes mais probabilidade de desenvolver sintomas psicológicos do que aqueles que vivem seu primeiro trauma sendo adolescentes ou adultos” (Pavan, 2009, p. 111). Os jovens que foram mortos por maníacos em Suzano, no famoso massacre, os que morreram queimados no Centro de Treinamento do Flamengo, deixaram todos, em seus colegas sobreviventes da mesma idade, uma reação psicológica de resistência e resiliência que muitas vezes não encontramos nem em idosos com mais de 90 anos. É preciso aprender com as provações calamitosas da vida, qualquer que seja a idade. O que acontecerá com os sobreviventes de Mariana, Brumadinho e agora, Barão de Cocais, que devem fugir da ameaça que já paira por lá, e por outras partes?

			Deve ser bem difícil a um profissional de psicologia e psiquiatria abordar pacientes com traumas de guerras e banimento do país. Não sei qual o caminho melhor para fazer despertar nestas crianças a devida resiliência. É aí, a meu ver, que se torna quase impossível eliminar no paciente sentimentos de desesperança, raiva, impotência, revolta e vingança que acabam atingindo negativamente a saúde mental desses indivíduos. Quando se tornam adultos, muitos deles fazem tentativas de suicídio (Ehrenreich, 2001). O trabalho do psicólogo vai longe no tempo para tratamento destas pessoas. Viktor Frankl muito contribuiu com sua nova técnica de psicoterapia baseada na busca pelo sentido da vida com sua Logoterapia.

			E cabe aqui uma referência especial à sua obra mestra A presença ignorada de Deus. É uma análise existencial, algo como uma religiosidade inconsciente, de um relacionamento com Deus. Vê-se nesta obra que a fé inconsciente da pessoa significaria que sempre houve uma tendência inconsciente de ir em direção a Deus. Frankl vai às profundezas do espírito humano, superando as fronteiras do psicofísico em direção à consciência, ao inconsciente espiritual e à existência humana - ao que se costuma chamar de “à pessoa profunda”. Nesses escaninhos da alma é que encontramos a presença de Deus. Quem se diz ateu ou agnóstico provavelmente não sabe o que está falando, porque no fundo do inconsciente existe certamente algo que lhe inspira esta verdade: Deus existe, apesar dos que se dizem ateus. Na verdade, não existe ateu consciente totalmente de seu ateísmo.

		

	
		
			2. O efeito manada

			As pessoas se arrebanham em alguma religião, em algum time esportivo ou partido político ou agremiação, em geral, levadas pelo efeito manada. Pode escolher: esquerda, direita ou ficar mais ou menos em cima do muro do Centrão, talvez mais à direita ou à esquerda, principalmente em se tratando de política. Como se comporta a manada?  Geralmente está sossegada no pasto comendo capim, quer dizer, praticando sua religião cega e tranquilamente, dizendo amém e nunca se interrogando a respeito do que lê ou ouve. Mas, de repente, essa falsa tranquilidade acaba em manifestações, algumas destrutivas e outras pacíficas. O estouro da boiada que lemos nas descrições geniais, no tempo do colégio, em leituras de Euclides da Cunha ou de Rui Barbosa, descreve um súbito comportamento dos animais conduzidos por algum vaqueiro, um líder. O que nos leva a escolher uma religião, um partido, um time, uma carreira não é o estouro da boiada, mas a doutrinação paciente e constante das mesmas verdades infundadas ou fundadas e repetidas a mais não poder. Raramente, é o estouro da boiada, mas quase sempre os momentos bucólicos do gado pastando ou trotando pacificamente. No Brasil, seria ótimo que de vez em quando a boiada estourasse e fizesse levar de roldão toda a escória da política podre arrastada pelos jatos da lava-jato e dos Sérgio Moro da pátria. Na Ucrânia demitiram o congresso e renovaram todas as forças dirigentes e dirigidas da nação, o Brasil ainda chega lá. Muitas vezes as coisas só funcionam com o tropel das ditaduras, dos tanques de guerra, das bombas arrasadoras, com o estouro das boiadas, com a mão forte de um verdadeiro presidente, que sabe limpar a casa e construir um futuro brilhante de uma grande nação. As manifestações de rua muitas vezes são um grande estouro do povinho cansado de apanhar e ser roubado pelos políticos e líderes inescrupulosos. Todos pertencemos a um grupo social, e somente pessoas com problemas de sociopatia se negam a fazer parte de algum grupo. Somos animais sociais por natureza. O erro é a cegueira deste animal chamado homem que não reflete e se deixa levar como um cachorro, cavalo, boi, carneiro e porque não reflete os prós e os contras, é manipulado por outros espertos, e não se dá conta, apesar de todos os argumentos contrários, de que está sendo explorado vilmente. É massa de manobra. O Lula e a Dilma desviaram do BNDES para países comunistas muitos bilhões para construção de estradas, portos, metrôs etc. e nós aqui, como bobos, não sabíamos de nada. Tudo por debaixo do pano. Agora o Brasil tenta escorraçar todo esse bagulho de esquerda.

			“A crise colocou Cunha no papel de touro conduzindo o estouro da boiada. E, atrás dele, a malta do congresso, o universo dos pequenos políticos sem expressão, o chamado baixo clero, cuja atuação, em outros tempos, era moderada por lideranças de maior fôlego.”(Luís Nassif on line).

			Por que tenho o rótulo de católico, espírita, evangélico, adepto do candomblé, da umbanda? Provavelmente porque a família da minha, da sua, do outro, resolveu aderir há séculos à boiada respectiva. Sou católico porque minhas tataravós também tinham esse rótulo. Com meus vizinhos ou amigos aconteceu a mesma coisa. Dificilmente alguém se insere em algum credo porque analisou demoradamente seus dogmas, suas provas extrabíblicas para provar a inerrância bíblica, a infalibilidade do papa, que a minha fé é a única certa, pesando prós e contras, vendo as razões de cada dogma e não porque passou por uma lavagem cerebral bem montada. Sua crença passou na prova que você a submeteu antes de adotá-la? Geralmente, a adesão a alguma crença é uma herança, meramente sentimental, não absolutamente racional. O fato é que todos se sentem unidos pela fé. A fé não costuma ser racional, mas faz uma grande falta. Se você tivesse que escolher entre darwinismo e criacionismo, você seguiria a opinião de seu avô, pai ou pastor ou pároco, ou se daria ao trabalho de analisar os argumentos de Darwin primeiro? Se sua religião ou seita afirma que a terra é plana, o terraplanismo, você nem pensa, vai na onda, apesar de ver todas as noites as esferas do universo mergulhadas numa paz do Criador. Por que o papa se julga infalível em algumas coisas: já se deu ao trabalho de analisar por quê? Normalmente, temos indolência mental e preferimos seguir a opinião da maioria, ou do catecismo, ou da aula dominical, ou preferimos ficar na inércia. É mais confortável se submeter a uma lavagem cerebral do que dar tratos à cachola. Mas, quantas vezes na história a opinião da maioria estava redondamente errada? Se a Bíblia diz que Josué mandou parar o sol que girava em torno da terra, quem sou eu para contradizer a palavra divina e a opinião da maioria? Durante muito tempo as manadas humanas assim pensaram, até que veio alguém para dizer o contrário e sofrer as consequências da perseguição como herege. Mas os estudiosos acabaram dando razão a vozes dissonantes, e só então encontramos a verdade... Os bois humanos muitas vezes são obrigados a raciocinar.

			O termo “pensamento de grupo” (“groupthink”) foi criado em 1972 pelo sociólogo Janis

			Irving Lester Janis (1918 – 1990), psicólogo que se destacou por suas pesquisas na Yale University. Foi professor emérito da Universidade da Califórnia. Em Berkeley se tornou famoso por sua teoria do groupthink, que revela os erros sistemáticos cometidos por grupos que tomam decisões grupais. Segundo uma pesquisa publicada em 2002, Janis é um dos mais citados psicólogos do século 20.

			É um fenômeno psicológico que ocorre dentro de um grupo humano em que o desejo de harmonia ou conformidade no grupo resulta numa tomada de decisão irracional ou disfuncional, que pode até resultar em ações desumanizantes contra os grupos de fora.

			Verificou-se que os grupos pequenos e unidos cujos líderes são respeitados conseguem produzir decisões com defeitos graves. Quer dizer, os grupos ligados tendem a procurar manter a coesão e unanimidade e assim ignoram os problemas no processo de tomada de decisões. Preservam a harmonia do grupo e fogem da verdade, evitando discutir razões, ficando mais na defensiva. Desta forma, o grupo se isola de opiniões contrárias, e, coletivamente, eles estão convencidos de que suas decisões são magníficas e que o sucesso é inevitável. Pura ilusão.

			Groupthink, ou pensamento de grupo, é um termo que, na literatura científica, indica uma patologia do sistema de pensamento revelado pelos membros de um grupo social quando estes procuram minimizar os conflitos e atingir o consenso sem um adequado recurso ao aperfeiçoamento, às análises e à avaliação crítica das ideias. Os conceitos de criatividade individual, originalidade, autonomia de pensamento, são todos sacrificados em vista dos valores de coesão do grupo. Em parte, é por isso que poucos têm a coragem de contradizer os dogmas das igrejas, porque isso dissemina a divisão e a destruição do grupo unido dos católicos, evangélicos, espíritas etc.
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